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ENSINO DE 
GEOGRAFIA DA 
ÁFRICA: DESAFIOS, 
LINGUAGENS E 
METODOLOGIAS 
NA EDUCAÇÃO 
GEOGRÁFICA

Matheus Henrique Pereira da Silva
Marciléia Oliveira Bispo

Abordagens iniciais no 
ensino de geografia da África

A África é um continente extenso e diversificado, 
abrangendo uma ampla variedade de características eco-
nômicas, sociais, políticas e culturais. No entanto, essa 
riqueza de diversidade muitas vezes não é devidamente 
percebida pelos alunos na educação básica. Enfrentan-
do desafios no ensino da Geografia da África, é essencial 
reexaminar as representações convencionais deste conti-
nente, compreendendo os elementos que compõem seu 
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espaço geográfico. De certa forma, notamos que ainda 
há desafios na compreensão dos conteúdos de Geografia 
do continente africano. Isso se deve ao fato de que “no 
Brasil, existe uma precariedade na educação geográfica e 
cartográfica em relação aos aspectos afro-brasileiros nas 
escolas” (ANJOS, 2015).

Neste estudo, os objetivos centram-se na análise 
dos desafios enfrentados no âmbito do ensino de Geo-
grafia, com ênfase no estabelecimento de uma educação 
geográfica antirracista para a África, com base nas con-
cepções teóricas apresentadas por Silva (2023) em sua 
dissertação intitulada “A Alfabetização Cartográfica como 
subsídio ao Ensino da Geografia da África no Centro de 
Ensino em Período Integral Dona Gercina Borges Teixei-
ra em Porangatu-GO”5. Este trabalho propõe explorar as 
diferentes linguagens e metodologias como abordagens 
para promover um melhor entendimento dos conteúdos 
de Geografia da África.

A abordagem do continente africano nas aulas de 
Geografia se apresenta como um desafio notável, devi-
do às dificuldades persistentes na compreensão des-
ses temas. Consequentemente, é de suma importância 
aprofundar a discussão acerca do ensino específico da 
Geografia da África, uma vez que, como destacado por 
Anjos (2005), com frequência, observamos a ausência de 
estudo em relação à África. Isso nos faz identificar uma 

5  Dissertação orientada pela professora Dra. Marciléia Oliveira 
Bispo, através dos Programa de Pós-Graduação em Geografia da 
Universidade Federal do Tocantins - Campus Porto Nacional, no 
ano de 2023.
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contradição fundamental dentro do sistema educacional, 
pois a África, que é considerada o local de origem dos an-
cestrais humanos, deveria ser a prioridade do ensino. 

Deste modo, torna-se necessário trabalhar com os 
conteúdos de Geografia da África no ambiente escolar, 
pois, “é importante debater o enfoque dado ao tema Áfri-
ca em sala de aula sob esse viés, uma vez que, sua história 
se encontra diretamente ligada à história da população 
negra no Brasil e do desenvolvimento mundial da huma-
nidade”. (MORAIS; JUNIOR, 2020). Em conformidade com 
as concepções de Santos (2009, p. 13), é notória a ne-
cessidade de “rever práticas e posturas, rever conceitos 
e paradigmas, no sentido da construção de uma educa-
ção anti-racista, uma educação para a diversidade e para 
a igualdade racial”. Com base nesse princípio, propomos 
iniciar uma discussão crítica e reflexiva, com o intuito de 
fomentar uma nova abordagem aos aspectos geográficos 
do continente africano.

Apresentamos, portanto, as seguintes questões a 
serem discutidas: Qual é a relevância do ensino da Geo-
grafia da África? De que forma o uso das diferentes lin-
guagens e metodologias podem melhorar o ensino de 
Geografia do continente africano? Até que ponto as es-
tratégias didáticas voltadas para o ensino da Geografia da 
África podem enriquecer a Educação Geográfica?
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Revisitando o ensino de 
geografia da África: 
desafios e novas perspectivas  

Para iniciar este tópico, tomamos como ponto de 
partida o conteúdo da Lei nº 10.639/03, que cita na ínte-
gra: “altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
que estabelece as diretrizes e bases da educação nacio-
nal, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a 
obrigatoriedade da temática ‘História e Cultura Afro-Bra-
sileira’, e dá outras providências” (BRASIL, 2003). Essa le-
gislação constitui a base primordial para a abordagem da 
temática afro-brasileira na educação. Conforme aponta 
Ferracini (2012, p. 172) “a Lei 10.639/03 busca incenti-
var a realização de projetos, a divulgação por diferentes 
meios e a participação dos africanos e seus descendentes 
na educação, entre os diferentes temas, em suma: outro 
olhar sobre o continente africano”.

Neste contexto, é de suma importância que os 
educadores adquiram um entendimento e demonstrem 
proficiência na implementação da legislação, a fim de fo-
mentar o desenvolvimento das relações étnico-raciais nas 
instituições de ensino. Isso se torna essencial devido à de-
terminação estabelecida por esta norma que estipula que 
“nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, 
tanto públicos quanto privados, é de caráter obrigatório 
o ensino da História e Cultura Afro-Brasileira”. (BRASIL, 
2004, p. 35).
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À vista disso, fica claro que o estudo e a aplicação 
da lei 10.639/03 desempenham uma tarefa fundamental 
na compreensão da formação do espaço geográfico afri-
cano e de suas influências no contexto brasileiro, confor-
me ressaltado por Silva (2021), existe a necessidade de 
promover um debate sobre os aspectos que envolvem o 
espaço geográfico africano, o que exige uma constante 
atualização de leituras e uma preparação adequada por 
parte dos docentes para efetivamente transmitir o co-
nhecimento cartográfico em sala de aula. Além disso, é 
importante considerar não apenas a importância da lei 
10.639, mas também o papel da cartografia como uma 
ferramenta significativa na reformulação do ensino de 
Geografia da África.

Em 10 de março de 2008 foi promulgada a lei 11.645 
que “altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
modificada pela Lei no 10.639, de 9 de janeiro de 2003, 
que estabelece as diretrizes e bases da educação nacio-
nal, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a 
obrigatoriedade da temática História e Cultura Afro-Bra-
sileira e Indígena”. (BRASIL, 2008). Nessa conjuntura, “em 
termos gerais, que é urgente a regulamentação das Leis 
nº 10,639/03 e º 11.645/08 no âmbito de estados, muni-
cípios e Distrito Federal e a inclusão da temática no Plano 
Nacional de Educação (PNE)”. (BRASIL, 2013, p. 21).

 
Estudar a Geografia da África nos desafia a apro-

fundar nossa compreensão, com uma ênfase especial 
nos trabalhos de autores significativos. Dentre as obras 
e textos relevantes, destacam-se “Superando o Racismo 
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na Escola”, organizado por Munanga (2005), a “Coleção 
História Geral da África” produzida pela UNESCO, “Redis-
cutindo o Ensino de Geografia: Temas da Lei 10.639” de 
Santos (2009), “As geografias oficial e invisível do Brasil: 
algumas referências” de Anjos (2015), e ‘Dialogando Geo-
grafia Acadêmica e Escolar: O Caso do Continente Africa-
no’ de Ferracini (2012), entre outros.

Um documento importante para pensar o ensino 
de Geografia do continente africano são as DCNs (Dire-
trizes Curriculares Nacionais) de 2018, fruto da colabora-
ção entre o Ministério da Educação e a Secretaria Espe-
cial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial. Essas 
diretrizes têm a competência de disseminar informações 
importantes e aspectos legais relacionados à Educação 
das Relações Étnico-Raciais, bem como ao Ensino da His-
tória e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Essas diretrizes 
foram homologadas em 18 de maio de 2004, conforme o 
Parecer 03/2004, datado de 10 de março, aprovado pelo 
Conselho Pleno do CNE (Conselho Nacional de Educação).
(BRASIL, 2004)

Um outro documento de relevância é a Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC) de (2018). A BNCC é um 
instrumento normativo que se fundamenta no progresso 
dos alunos ao longo das diferentes etapas e modalidades 
da educação básica, abrangendo um conjunto articulado 
e contínuo de aprendizagens fundamentais. Esse docu-
mento desempenha um papel essencial na orientação 
das políticas e ações educacionais em âmbito federal, es-
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tadual e municipal, e serve como referência nacional para 
a elaboração dos currículos das instituições de ensino, se-
jam elas públicas ou privadas.

Vale salientar que o tratamento da temática afri-
cana na educação se concentra predominantemente em 
uma série específica no final do ensino fundamental. De 
acordo com a análise de Silva (2023), realizada a partir da 
Base Nacional Comum Curricular de 2018 e do Documen-
to Curricular para Goiás – Ampliado de 2018, observa-se 
que as discussões sobre a Geografia da África se limitam 
principalmente ao 8º ano do ensino fundamental. Além de 
tudo, é notável que muitas vezes esses tópicos são abor-
dados em conjunto com o continente americano, sem 
estabelecer conexões significativas entre África, Europa e 
Brasil/América. Essa concentração temática em uma série 
única realça a lacuna existente nos demais níveis da edu-
cação básica, o que potencialmente gera a problemática 
de abordar a geografia africana apenas no 8º ano.

Para concluir este tópico, é essencial revisitar as 
principais diretrizes que orientam o ensino das Relações 
Étnico-Raciais e da História e Cultura Afro-Brasileira e 
Africana, incluindo as Diretrizes Curriculares Nacionais de 
2004, a Base Nacional Comum Curricular de 2018, junta-
mente com a Lei nº 10.639 de 2003 e a Lei nº 10.645 de 
2008. Essa revisão é fundamental para repensar as estra-
tégias de abordagem dos conteúdos de Geografia relacio-
nados ao continente africano, bem como os conceitos e 
categorias-chave dessa disciplina.
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Linguagens e metodologias 
no ensino de geografia da África

Neste tópico, propomos apresentar estratégias de 
ensino voltadas para o ensino da Geografia da África. 
Por meio desta investigação, buscamos aprofundar nos-
sa compreensão a fim de tornar os conteúdos geográfi-
cos do continente africano mais atrativos. Para alcançar 
os objetivos, adotamos uma variedade de linguagens e 
metodologias, incluindo o mapa, o Jogo das Paisagens 
Africanas, o Jogo do Alfabeto Cartográfico, o Concurso de 
Desenhos de Mapas, a música e o Jogo da Memória.

Salienta-se que parte dessas linguagens foram apli-
cadas na dissertação de Silva (2023) por meio da “Propos-
ta Metodológica de Alfabetização Cartográfica para o Ensi-
no de Geografia da África”, a qual resultou em resultados 
relevantes que contribuíram de forma significativa para a 
transformação da experiência de aprendizado, permitindo 
uma abordagem mais ampla do continente africano. Essa 
abordagem exibiu aspectos econômicos, culturais, físicos 
e políticos da África, bem como as relações com a forma-
ção da sociedade brasileira. Através da alfabetização car-
tográfica, os alunos tiveram a oportunidade de interagir 
com diversos instrumentos cartográficos, como mapas, 
jogos e softwares, participando ativamente de atividades 
que promoveram o raciocínio geográfico e o pensamento 
espacial, ampliando suas perspectivas sobre a África.
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O mapa como uma linguagem

Com relação ao uso de mapas no ensino da Geo-
grafia da África, fica claro que tais representações carto-
gráficas são de extrema importância no ambiente educa-
cional, pois constituem recursos essenciais nas aulas de 
Geografia e devem ser abordadas de modo a enriquecer a 
aprendizagem dos estudantes. (FERRACINI; SILVA, 2022). 
No mais, o mapa é uma ferramenta indispensável e pode 
ser considerado um instrumento que facilita a compreen-
são das informações acerca do continente africano.

De acordo com Anjos (2017), os mapas constituem 
representações visuais do mundo real e desempenham 
um papel fundamental na interpretação e leitura do ter-
ritório. Eles eficazmente revelam a territorialidade das 
construções sociais e características naturais do espaço, 
tornando-se, assim, meios essenciais para transmitir in-
formações acerca de eventos geográficos e dos conflitos 
associados a eles.

Para o entendimento das informações geográficas e 
cartográficas da África torna-se considerável que os alu-
nos executem a leitura e interpretação do mapa. Confor-
me aponta Almeida e Passini (2010, p. 17):

Inicia-se uma leitura pela observação 
do título. Temos que saber qual o es-
paço representado, seus limites, suas 
informações. Depois é preciso observar 
a legenda ou a decodificação propria-
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mente dita, relacionando os significan-
tes e o significado dos signos relacio-
nados na legenda. É preciso também 
se fazer uma leitura dos significantes/
significados espalhados no mapa e pro-
curar refletir sobre a distribuição e or-
ganização. Observar também a escala 
gráfica ou numérica acusada no mapa 
para posterior cálculo das distâncias a 
fim de se estabelecer comparações ou 
interpretações. 

Considerando as perspectivas apresentadas por Al-
meida e Passini (2010), procederemos com uma avaliação 
cartográfica, tomando como referência o mapa intitulado 
“Divisão Pós Conferência De Berlim (1885).” A represen-
tação visual correspondente pode ser observada na figura 
subsequente.
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Figura 01: Legenda solicitada ao autor

Realizando uma análise do mapa mencionado, o 
primeiro elemento a ser examinado refere-se ao seu títu-
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lo, o qual delimita o recorte espacial como a “África Pós-
-Conferência de Berlim” e estabelece o ano de 1885 como 
o marco temporal.

Em seguida, é essencial direcionar a atenção para a 
legenda, conforme Guerreiro (2012) observou, uma vez 
que desempenha um papel fundamental na interpreta-
ção do mapa, elucidando os significados dos pontos, li-
nhas, texturas e/ou cores empregados na elaboração 
do documento cartográfico. É importante destacar que 
a configuração da legenda pode variar de acordo com a 
tipologia do mapa, abrangendo aspectos quantitativos, 
qualitativos e de fluxos.

No mapa sob análise, a legenda é representada por 
meio da variável visual da cor, na qual diferentes cores 
correspondem aos territórios controlados por países es-
pecíficos, a saber, França, Portugal, Reino Unido, Alema-
nha, Bélgica, Itália e territórios independentes. 

Outro elemento a ser analisado é a escala do mapa. 
Com relação a isso, Shäffer et al.  (2011, p. 89) afirmam 
que “a escala é fundamental para verificarmos o quanto 
um desenho foi reduzido ou ampliado, isto é, o quanto 
está diferente do tamanho real”.

Portanto, é possível distinguir entre dois tipos de 
escalas, a escala gráfica e a escala numérica. A escala 
gráfica permite a realização de cálculos e medições dire-
tamente no mapa, geralmente sendo representada por 
uma régua que indica a unidade de medida, como metros 



228

(m) ou quilômetros (Km). Por outro lado, a escala numé-
rica refere-se à relação proporcional entre o tamanho do 
espaço ou área real e a representação cartográfica. Isso é 
exemplificado pela estrutura a seguir: (Numerador = 1cm 
/ Denominador 100.000 cm ou 1Km), o que resulta na re-
presentação da escala 1:100 000 (lê-se um para cem mil) 
(GUERRERO, 2012).

Ao fazer referência ao mapa examinado em nossa 
pesquisa, observa-se que se trata de uma escala gráfica, 
onde cada centímetro no mapa representa 250 quilôme-
tros, ou seja, 1 centímetro equivale a 250 quilômetros.

No entanto, é possível discernir vários elementos, 
como a clara demonstração da notável influência do con-
tinente europeu sobre o continente africano. Além disso, 
percebe-se que, durante esse período, a França e o Reino 
Unido exerciam um controle mais amplo sobre diversas 
áreas do território africano. É importante salientar que a 
análise e interpretação desse mapa não se limitam a es-
ses elementos específicos. De acordo com Simielli (1999), 
existem três níveis essenciais para a compreensão do 
mapa: localização e análise, correlação e síntese. Para 
facilitar a compreensão, é fundamental que o professor 
empregue outros mapas, promovendo a correlação das 
informações cartográficas.

Jogo das Paisagens Africanas

O “Jogo das Paisagens Africanas” foi elaborado por 
Silva (2023) através do software PowerPoint, e contou 
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com a exibição de imagens que representou várias locali-
dades do mundo. Para auxiliar os alunos na identificação 
das regiões retratadas, um mapa-múndi foi exibido no 
quadro da sala de aula, proporcionando uma referência 
global e ajudando na correlação das imagens com os con-
tinentes. Desta forma, “a África como paisagem é produto 
da história natural definida por eventos geológicos, geo-
morfológicos, hidrográficos, climáticos e vegetacionais 
[...].” SUERTEGARAY, 2001 apud (MORAIS; LAUREANO; 
JUNIOR, 2019).

A atividade foi realizada com os estudantes do 8º 
ano “C” da escola CEPI Dona Gercina Borges Teixeira. Para 
tornar a atividade mais envolvente, a turma foi dividida 
em dois grupos, constituídos por alunos de ambos os se-
xos, fomentando uma competição. Posteriormente, fo-
ram exibidas vinte e quatro imagens que representavam 
diferentes localidades ao redor do mundo (SILVA, 2023). 
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Figura 02: Sequências de imagens do jogo das paisagens 
africanas6

Fonte: Adaptado, Silva (2023)

6  A ideia do jogo parte de uma sugestão feita pelos palestran-
tes da oficina pedagógica “Práticas para o ensino de Geografia da 
África”, professor Lindberg Nascimento Junior, acadêmicos Jonny 
Alan Morais e Julia Gabriela Valverde Laureano, no XVIII ENSIGEO, 
promovido pelo Curso de Licenciatura em Geografia da Universi-
dade Estadual de Londrina/UEL. (SILVA, 2023, p. 82).
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Os estudantes do CEPI participaram da atividade de 
forma ativa e no decorrer da proposta houve muitas pro-
blematizações acerca da análise das paisagens. Algumas 
imagens despertaram mais dúvidas e comentários, como 
a imagem 03, que representava a “Floresta do Congo” 
e gerou questionamentos devido às suas semelhanças 
com a Floresta Amazônica. Outra imagem que provocou 
discussões foi a imagem 06, retratando uma “Cidade na 
África do Sul”, deixando os participantes surpresos, já que 
muitos não sabiam que a África possui áreas litorâneas. A 
imagem 14, mostrando “Lavouras em Angola”, também 
gerou questionamentos, uma vez que os participantes 
geralmente associavam a agricultura mais ao Brasil. Por 
último, a imagem 24, representando a “Ilha de Madagas-
car”, suscitou comentários dos alunos, que acreditaram 
se tratar de qualquer lugar no mundo, exceto na África. 
Eles chegaram à conclusão de que a imagem se asseme-
lhava às praias do Caribe na América e ficaram surpresos 
ao descobrir que representava uma localidade africana. 
(SILVA, 2023).

Após a conclusão da partida, uma análise crítica foi 
realizada, promovendo uma discussão aprofundada so-
bre o continente africano, e todas as imagens que foram 
apresentadas foram revisitadas, com o intuito de contex-
tualizar os ambientes retratados.
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Jogo do Alfabeto Cartográfico 

O alfabeto cartográfico representa um dos com-
ponentes essenciais no contexto da alfabetização carto-
gráfica, conforme destacado por Simielli (1994). A alfa-
betização cartográfica, envolve múltiplos elementos que 
incluem a visão oblíqua e vertical, a compreensão de ima-
gens bidimensionais e tridimensionais, o alfabeto carto-
gráfico (abordando pontos, linhas e áreas), a construção 
da noção de legenda, a consideração de proporção e es-
cala, bem como a compreensão de lateralidade, referen-
ciais e orientações geográficas.

O jogo foi produzido com atenção ao alfabeto car-
tográfico levando em consideração o ponto, a linha e a 
área. No estudo realizado por Carvalho e Araújo (2008), 
enfatiza-se a significância das implantações pontuais no 
contexto cartográfico. Os autores destacam que o ponto 
é considerado a primitiva básica em qualquer represen-
tação cartográfica, com a capacidade de assumir diversas 
características, tais como variações de forma, tamanho, 
cor, tonalidade e especificidades temáticas. Esta versatili-
dade permite que os fenômenos ou ocorrências espaciais 
relacionadas a um local sejam adequadamente represen-
tados por meio de pontos no mapa.

Em relação à aplicação da representação linear, 
conforme salientado por Guerrero (2012) esta técnica 
gráfica é empregada para a visualização de elementos 
contínuos que permeiam a paisagem, tais como vias ur-
banas, estradas, ferrovias, cursos d’água, limites adminis-
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trativos, propriedades, informações altimétricas e dados 
meteorológicos como temperatura, precipitação e pres-
são atmosférica.

Por outro lado, a delimitação de zonas ou áreas pode 
ser expressa por meio de formas geométricas regulares 
ou polígonos de configurações irregulares, onde o espaço 
é definido pelo fechamento das fronteiras. Isso significa 
que pode ser aplicado para representar elementos como 
bacias hidrográficas, características topográficas, tipos de 
vegetação, densidades populacionais, índices e uma am-
pla gama de temas que podem ser visualizados por meio 
do preenchimento de regiões delimitadas. (CARVALHO; 
ARAÚJO, 2008).

O Jogo do Alfabeto Cartográfico, desenvolvido com 
o propósito de promover o aprimoramento do pensamen-
to geográfico da África, envolveu a tarefa de discernir as 
modalidades de representação geográfica, notadamente 
as implantações pontuais, lineares e zonais, por parte dos 
alunos. Para efetivar esta dinâmica, a turma foi novamen-
te dividida em dois grupos, com base em critérios de gê-
nero, compreendendo tanto estudantes do sexo masculi-
no quanto feminino. 

Os mapas que abordam variados aspectos da geo-
grafia da África foram projetados e exibidos por meio de 
uma projeção realizada em Datashow. Cada grupo proce-
deu à escolha de um mapa, desafiando os adversários a 
determinar o tipo de representação geográfica utilizada. 
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A sequência total contemplou vinte mapas, cada um de-
les explorando distintos tópicos relativos ao continente 
africano. (SILVA, 2023)

Na figura a seguir são apresentados os tipos de ma-
pas utilizados para subsidiar a execução do jogo.

Figura 03: Sequência de mapas utilizados no jogo do alfa-
beto cartográfico7

Fonte: Silva (2023)
7  Os mapas correspondentes a numeração de 01 a 20 estão nos 
anexos desta pesquisa e pertencem ao Projeto Cartografia His-
tórica da África, da Universidade Federal de Santa Catarina, do 
Núcleo de Estudos e Pesquisas em Ensino de Geografia. (SILVA, 
2023, p.92).
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A participação dos envolvidos desempenhou um 
papel essencial nessa atividade. Após sua conclusão, foi 
realizado um diálogo com os alunos, durante o qual ex-
pressaram que enfrentaram poucas dificuldades com re-
lação ao alfabeto cartográfico, mas demonstraram inse-
gurança ao analisar mapas que incorporavam múltiplos 
modos de representação visual. No entanto, de forma 
geral, os alunos consideraram a atividade como interes-
sante e atrativa. (SILVA, 2023).  

Concurso de Desenhos do Mapa

O Concurso de Desenhos do Mapa representa mais 
uma expressão significativa em nosso estudo. Com foco 
nas temáticas africanas, optamos por intitulá-lo com base 
nos reinos e impérios africanos, reconhecendo sua rele-
vância histórica, pois, como observado, “até 1880, cerca 
de 80% do território africano estava sob o governo de 
seus próprios monarcas, rainhas, líderes de clãs e linha-
gens, em impérios, reinos, comunidades e diversas enti-
dades políticas em termos de escala e natureza” (UNES-
CO, 2010, p. 3).

Antes do início do concurso de desenhos de mapas, 
foi ministrada uma aula aos alunos, baseada no método 
de Bertin (2000), conhecido como Semiologia Gráfica. 
Este método visa aprofundar o entendimento do alfabeto 
cartográfico por meio da análise de variáveis visuais, que 
incluem dimensões do plano (x, y), tamanho, valor, gra-
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nulação, cor, orientação e forma. Além disso, é essencial 
compreender as propriedades que se desdobram em se-
letivas, associativas, ordenadas e quantitativas.

O uso da metodologia “do desenho ao mapa” pro-
posta por Almeida (2010) implementou uma atribuição 
relevante no auxílio dos participantes para discernir as 
diferenças entre um mapa e um simples desenho. Isso 
foi alcançado por meio da consideração de quatro fa-
tores essenciais: localização, proporção, projeção e le-
genda. Importante ressaltar que todos esses elementos 
foram explorados tendo como base informações carto-
gráficas da África.

No início do concurso, foi fornecida uma base con-
tendo o contorno do mapa da África em uma folha A4, 
e os estudantes foram desafiados a criar uma represen-
tação gráfica da localidade designada por meio de dese-
nhos. Em seguida, um sorteio foi conduzido para determi-
nar qual reino ou império africano cada participante teria 
a responsabilidade de ilustrar. As temáticas sorteadas 
abrangeram o Reino do Zimbábue, o Reino do Congo, o 
Reino do Benin, os Iorubás, o Império do Mali, o Império 
Songhai, Gana, os Povos Berberes, Cartago, o Reino Egíp-
cio, Kush e Axum. (SILVA, 2023).

Para completar a tarefa, os alunos da escola foram 
instruídos a seguir uma série de etapas com base no tema 
sorteado e usando o desenho de mapas. Eles deveriam 
representar graficamente a localização do reino ou im-
pério africano que lhes foi atribuído, utilizando desenhos 
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ilustrativos. Além disso, era necessário incluir um título e 
uma legenda no mapa, levando em consideração a aplica-
ção do alfabeto cartográfico, o que implica o uso de sím-
bolos de ponto, linha e área. Os alunos foram incentiva-
dos a expressar sua criatividade na produção dos mapas, 
permitindo que sua abordagem fosse original e única. 
Eles também tinham a responsabilidade de destacar as 
principais características do reino ou império africano, 
abrangendo aspectos físicos, sociais, econômicos, políti-
cos e culturais. Finalmente, era fundamental apresentar 
a localização de forma proporcional, garantindo a preci-
são geográfica ao representar o território em questão. 
(SILVA, 2023)

A seguir, é apresentado o desfecho do concurso 
de desenhos do mapa intitulado “Reinos e Impérios 
Africanos,” realizado em colaboração com os alunos 
do 8º ano da instituição CEPI Dona Gercina Borges Tei-
xeira. A imagem retratada corresponde ao mural afixa-
do no pátio da escola, com o intuito de fomentar a in-
teração de todos os membros da comunidade escolar. 
Cada indivíduo votou em dois desenhos, avaliando-os 
com base nos critérios de título elaborado, legenda 
apropriada, precisão na representação de locais e pro-
porções, e, por último, a criatividade.
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 Figura 04: Sequência de desenhos dos mapas produzidos 
pelos alunos do CEPI

Fonte: Silva (2023)

No total, vinte e um estudantes participaram da 
competição, e um total de 126 indivíduos participaram da 
votação, resultando em um total de 252 votos registra-
dos. Os desenhos mais populares foram o número 16, que 
recebeu 38 votos, e o número 12, que obteve 33 votos.

Após a tabulação dos resultados da votação, foi or-
ganizado um evento de encerramento das atividades no 
CEPI, enfatizando a relevância de desenvolver atividades 
que contribuam para a aplicação efetiva da Lei nº 10.639.
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Jogo da Memória

Para familiarizar os nomes dos Reinos e Impérios 
africanos, foi desenvolvido um jogo da memória. O jogo 
foi criado utilizando o software PowerPoint e represen-
tou diversas imagens das localidades africanas correspon-
dentes às letras de A a Z. As localidades incluídas no jogo 
abrangiam o Reino do Zimbábue, os Iorubás, o Reino do 
Congo, o Reino do Benin, o Império do Mali, o Império 
Songhai, Gana, Axun, os Povos Berberes, Kush, o Império 
Egípicio, Cartago e Axun. Os alunos foram divididos em 
dois grupos, um composto por meninos e o outro por 
meninas.

À medida que os alunos acertavam e acumulavam 
pontos, eram promovidas discussões e análises sobre o 
reino ou império correspondente à sequência do jogo. A 
seguir, são apresentados os layouts do jogo.

 Figura 05: Layout da página inicial do Jogo da Memória 
Reinos e Impérios Africanos

Fonte: Silva, (2023)
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Figura 06: Layout da página final do Jogo da Memória Rei-
nos e Impérios Africanos

Fonte: Silva, (2023)

No encerramento desta atividade, foi realizado um 
debate para que as informações dos reinos e impérios 
pudessem ser analisadas, comparando os dados do jogo 
com as representações nos mapas produzidos pelos par-
ticipantes durante o concurso de desenhos.

Para não concluir

É conhecido que o ensino dos conteúdos relaciona-
dos à Geografia da África ainda enfrenta desafios signifi-
cativos, especialmente quando os profissionais carecem 
de uma formação específica e de atividades complemen-
tares que possam colaborar no processo de ensino e 
aprendizagem. Em nossa pesquisa, evidenciamos a viabi-
lidade de abordar questões africanas por meio de diver-
sas linguagens e metodologias. Nesse sentido, Ferracini e 
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Silva (2022) constatam que torna-se fundamental avaliar 
a efetiva implementação da Lei 10.639/2003 no ambiente 
escolar e examinar o desempenho dos professores, gesto-
res e coordenadores, sabendo que, é responsabilidade da 
escola oferecer programas de formação para capacitar os 
educadores, seguindo as diretrizes delineadas nos Parâ-
metros Curriculares Nacionais (PCNs).

Estudar a África no atual momento é relevante pois, 
“as abordagens sobre África nas aulas de Geografia é um 
tema essencial para entender a composição das relações 
étnico-raciais, a produção e formação da população do 
território brasileiro” (SILVA, 2023, p. 28). Além disso, “o 
território africano é um componente fundamental para 
uma compreensão mais apurada das questões que en-
volvem o papel da população de ascendência africana na 
sociedade brasileira”. (ANJOS, 2017, p. 1).

A utilização de várias linguagens e abordagens me-
todológicas representa ferramentas que podem contri-
buir significativamente para a compreensão de questões 
geográficas relacionadas à África. Ao abordar o mapa 
como um instrumento, é possível afirmar que a capacida-
de de ler, comparar e interpretar as informações apresen-
tadas em cada mapa desempenha um papel fundamental 
na melhoria da compreensão dos alunos em relação às 
dinâmicas territoriais e espaciais do continente africano. 
(FERRACINI; SILVA, 2022).

O desenvolvimento dos jogos “Paisagens Africa-
nas”, “Alfabeto Cartográfico” e “Memória” são atividades 
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que estimulam a capacidade de raciocínio dos alunos por 
meio dos elementos geográficos. Essas atividades são 
realizadas em grupos, com o objetivo de desenvolver as 
habilidades cognitivas dos estudantes. Ao interagirem 
com imagens e mapas da África, os alunos desenvolvem 
uma compreensão mais sólida dos aspectos espaciais e 
territoriais do continente. Isso implica em abordar os con-
teúdos de forma integrada, de modo que “as informações 
apresentadas sejam analisadas pelos próprios alunos, 
capacitando-os a decodificar informações relevantes no 
processo de alfabetização da África como um continen-
te.”(FERRACINI; SILVA, 2022, p. 200).

O concurso de desenhos do mapa é uma atividade 
essencial a ser aplicada nas aulas de geografia, pois, leva o 
aluno a construir suas noções espaciais por meio de dese-
nhos, representações pictóricas, sabendo que, a constru-
ção da legenda faz com o que o aluno pense os elemen-
tos por meio da semiologia gráfica, mesmo que de forma 
analógica os alunos conseguem representar os elementos 
por meio de diferentes variáveis visuais. Assim, Ferracini 
(2012, p. 178) corrobora que os instrumentos cartográfi-
cos como “mapas, figuras e tabelas, ajuda na construção 
de um novo olhar para o continente africano”.  No entan-
to, é importante reconhecer que há ainda inúmeros obstá-
culos a serem enfrentados no âmbito da educação geográ-
fica voltada para o ensino de Geografia da África.
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Cooperativa em Redes Sociais Complexas, registrado no 
CNPq e coordenado pelo professor Dr. Jorge Henrique Ca-
bral Fernandes. Membra ouvinte da Comissão de Igual-
dade Racial na Ordem dos Advogados Brasil Seccional do 
Distrito Federal subseção Gama e Santa Maria. https://
orcid.org/0000-0002-6411-0669.

Lucas Barbosa e Souza
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Bacharel (1999) e licenciado (2000) em Geografia 
pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), mestre 
(2003) e doutor (2006) em Geografia (Análise da Informa-
ção Espacial) pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
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Mesquita Filho” (UNESP), Campus de Rio Claro. Pós-dou-
torado (2018) em Geografia pela Universidade Federal de 
Goiás (UFG). Professor Titular da Universidade Federal 
do Tocantins (UFT) (ingresso em 2004), onde atua junto 
ao Curso de Geografia (Campus de Porto Nacional) e aos 
Programas de Pós-Graduação em Geografia (Campus de 
Porto Nacional) e em Ciências do Ambiente (Campus de 
Palmas). Desenvolve pesquisas nas áreas de climatologia 
geográfica e percepção ambiental.

Marcela Antonieta Souza da Silva
E-mail: marcelaantonietass@gmail.com 

Mestranda em Ciências Políticas e licenciada em 
Geografia pela Universidade de Brasília, pesquisa na área 
de Geografia Política, Democracia e Meio Ambiente tendo 
como enfoque Povos Indígenas e Povos e Comunidades 
Tradicionais e seus territórios. Fez parte do projeto Crian-
ças e Adolescentes de Povos e Comunidades Tradicionais 
(NEIJ/UNB). Fez parte do Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Espaço e Democracia (GEPEDEM - UnB) e do Projeto 
Utopia e Território que pertence ao Programa Institucio-
nal de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) dos cursos 
de Filosofia e Geografia da Universidade de Brasília.
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(1996), mestrado (2006) e doutorado (2012) em Geogra-
fia pelo Instituto de Estudos Sócio Ambientais -Universi-
dade Federal de Goiás IESA/UFG. É professora Associada 
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na Universidade Federal do Tocantins no curso de Geo-
grafia e no Programa de Pós-graduação em Geografia 
(mestrado) campus de Porto Nacional. Foi coordenado-
ra Institucional do PIBID/UFT nos anos de 2015 a 2018. 
Atualmente é docente orientadora na Residência Pedagó-
gica no curso de Geografia, campus Porto Nacional. Tem 
experiência na área de Geografia, atuando principalmen-
te nos seguintes temas: Ensino de Geografia, educação 
ambiental, formação de professores, meio ambiente e 
representações, território e comunidades tradicionais.
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Atualmente, exerce a função de Professor Substitu-
to no curso de Geografia da UEG Unidade Porangatu. É 
membro da Comissão Local do Sistema de Avaliação de 
Cotas da UEG - Porangatu e do Comitê Local de Acompa-
nhamento de Bolsas da UEG Porangatu. Doutorando em 
Geografia do Programa de Pós-graduação em Geografia 
(PPGeo) no Instituto de Estudos Socioambientais da Uni-
versidade Federal de Goiás - UFG. Mestre em Geografia 
pela Universidade Federal do Tocantins UFT/Campus Por-
to Nacional. Especialista em Metodologia do Ensino e da 
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Imigrante (FAVENI). Graduação em Geografia (Universida-
de Estadual de Goiás /UEG-UnU Porangatu - 2019). Parti-
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ção na Faculdade Líber (FacLíber) de 2021 a 2022. No pe-
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(LSIE - UnB). Experiência em projeto de pesquisa (Pibic) 
com tema “Análise da distribuição e condições de áreas 
alagáveis (wetlands) doCerrado por meio dados orbitais 
em nuvem” (FAP - DF). Desenvolvimento de projeto de 
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Nascimento Marques de Miranda
E-mail: nascimentogeo@mail.uft.edu.br

Possui Licenciatura (2003) e Bacharelado (2006) em 
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Escola Municipal Jorge Amado. Desenvolve pesquisa na 
área de Geografia, com ênfase na educação ambiental, 
percepção ambiental e problemas ambientai urbanos.em 
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Graduando em Geografia pela Universidade de Bra-
sília (UnB). Atualmente, desenvolve trabalho acerca de re-
cursos hídricos do Brasil junto à Agência Nacional de Águas 
(ANA). Experiência na área de geoprocessamento, com 
ênfase em banco de dados geográficos e hídricos. Atuação 
em projeto acerca da rede de drenagem do Distrito Federal 
(LSIE - UnB). Atuação em projeto de extensão sobre meto-
dologias ativas para o ensino de geografia física.

Rafael Rodrigues da Franca
E-mail: rrfranca@unb.br

Professor Associada do curso de Geografia (licenciatura/
bacharelado) da Universidade Federal do Tocantins cam-
pus de Porto Nacional desde 2005. Possui graduação em 
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(2004), e doutorado em Geografia Humana pela Universi-
dade de São Paulo (2013). Atualmente é coordenadora do 
Laboratório de Pesquisa em Metodologias e Práticas de 
Ensino de Geografia (LEGEO) na Universidade Federal do 
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Brasileira de Educação em Geografia e membro do con-
selho consultivo e revisora de outros periódicos da área. 
Possui pesquisas nas áreas de Formação de Professores, 
Educação Geográfica, e, Estudos Culturais, além de ser 
autora de vários artigos publicados em periódicos da área 
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DERAL DE MATO GROSSO- CAMPU UNIVERSITÁRIO DE 
RONDONÓPLIS (1993), mestrado em Planejamento Urba-
no pela Universidade de Brasília (1999) e doutorado em 
GEOGRAFIA pelo Instituto de Biociências, UNESP, Rio Cla-
ro, SP (2006). Atualmente é vice coordenação de pós-gra-
duação em geografia - PROGRAMA DE POS GRADUAÇAO 
EM -GEOGRAFIA e professor de magistério superior - UNI-
VERSERDADE FEDERAL DE TOCANTINS. Tem experiência 
na área de Geografia, com ênfase em Geografia Regional, 
atuando principalmente nos seguintes temas: território; 
latifúndio; assentamento agrario, espaço urbano, cres-
cimento urbano, meio ambiente, sociedade-natureza, 
desenvolvimento regional e urbanização, segregação só-
cio-espacial, favelização. É revisor das seguintes revistas: 
Produção Acadêmica (UFT); Periódico: Boletim Goiano de 
Geografia (Online); Periódico: Revista do Departamento 
de Geografia (USP); Periódico: Revista Brasileira de Estu-
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ciedade; Periódico: NOVOS CADERNOS NAEA; Periódico: 
REVISTA DE EXTENSÃO DO IFTO; Periódico: SCIENTIA PLE-
NA; Periódico: Revista Geoaraguaia; Periódico: Boletim 
Goiano de Geografia; Periódico: UNIMONTES CIENTÍFICA; 
Periódico: Novos Cadernos NAEA; Periódico: Revista REA-
MEC do Programa de Pós-graduação em Educação em 
Ciências e Matemática; Revista Cerrados; REVISTA CER-
RADOS (UNIMONTES); PRACS: REVISTA ELETRÔNICA DE 
HUMANIDADES DO CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA UM; 
GEONORDESTE (UFS); Revista Terra Livre; REVISTA GEOA-
RAGUAIA; Revista de Estudo e Pesquisa em Educação; RE-
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seguintes temas: avaliação e impacto ambiental, gestão 
ambiental, biogeografia, áreas degradadas, ensino de 
geografia e geografia da saúde.
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de Ciências Ambientais. Atua na área de Conservação e 
Uso da Biodiversidade nos seguintes temas: Ecologia de 
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